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ActualidadeJ 'J\Cacio':'aiJ

DE SA.RDINHA E AlUM
PARECE que devido a um fenómeno cícli­

co, no decorrer da presente safra tem­
-se verifrcado uma diminuição na captura das
várias espécies de pescado, principalmente
na da sardinha.

Não obstante todos os estudos e empre­
endimentos levados a efeito, não foi ainda
possível ter-se um conhecimento exacto dos
factores qu= mais poderão influenciar afJuc­
las situações; e até mesmo o recurso a infer­
mações vindas de países que dispõem de
meios científrcos mais adiantados, e que rea­

lizam contínuas pesquisas, pouco ou nada
adiantaram, confirmando apenas a inexistên- ¡cia geral de dados válidos sobre aquele pro- ,¡

bkmL ¡
Sabido como é que' a espécie mais em

.

causa, a sardiuha, constitui a matéria-prima
de uma outra indústria «de muito valor na

economia do País - a das conservas->», se­

gue-se que a crise afecta simultâneamente
duas indústrias. Daí repetidas tentativas das
entidades da Marinha e da organiz;\ção cor"

porativa das Pescas para esclarecer o pro­
blema.

Situação geral: falta ¡i sardinha no nosso

País, mas essa fãlta afecta por igual a Espa
� . nha, França e Marrocos; falta, do m ... smo

I O Chefe:do Estado com o Presidente passo, .0 atum, cuja pesca foi este ano « ex-

'. tremamente reduzida nas águas dos Açoresdo Conselho Prof. Dr. Marcelo Caetano -

e da Madeira, e quase nula no

.,.., ..,
,

!............ I Algarve» "

.

� Um estudo científico (ao mais

C ENTENAR IO
altonível)parad.etcrminarcon-

.

cretamente por que razão es­
c'·

.•.
,

.

.
.' '.

casseiam a sardinha e o atum
nas nossas ãguas necessitaria

.
.

, "do apoio de um navio de pes-

DO DR. ANTONIO CABREIRA &iic"��E:�:�:":;o

AQUI há ',muitos anos já,
. quando os Correios em

Faro estavam instalados na Rua
do Alportel, o receptáculo com

O ilustre tavírense, Dr. An­
tónio Tomás da Guarda

Cabreira, se fosse vivo, com­

pletaria um século no próximo
dia 30 de Outubro.
Já nos tinhamos por mais de

Uma Vf'Z referido à efeméride,
porém, aguardávamos uma pa-

" lavra para a celebração dessa
data e ela foi-nos dada há dias
pela viuva

'

do saudoso acadé­
mico, sr.- D. pualdina Cabrei�
ra; que nos expôs, embora a

traços largos, o programa que
desejaria fosse cumpridg em

homenagem ao cientista a quem
se ligara pelos laços sagrados
do matrimónio.

_

° insigne matemático, que
(Olltlff,,_ fICI :t.· 1'411'tu.r.)
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REAC(ÃO ENfRGICA DO GREMIO
CONTRA A N OVA IMPO�I(ÃO
DOS c. T. T.
,

)1: com prazer que transcrevemos a

IL circular do Grémio Nacional de
Imprensa Não Diária, sobre o grave
problema das cintas nos [ornais le­
vantado velos C. T T. e de que já
formulamos o nosso protesto.
Só nos resta aguardar uma justa de­

(Otmtt,,__ fl.· p4of�(J J

I UI

É o NOVO

Sub-secretá rio

Presidência
. JÉ coin prazer que vemos o

I senhor Dr. Cesar Moreira

Baptista, antigo Secretário Na-

Nashistórias que se contam ... I

�gumas são verdadeiras
1_11_11_11_11_11_1

TROVA
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Há passos, com amargor,

j
Mal dado.s no mundo intfiro,
Devido à falta dr. amor

.
Oli à falta de dinheiro.

= V.P.

FALANDO
D·E

FOLCLORE
COM o título em-epigrafe,

c'
. publicou o n." 1790 des-
te .conceituado jornal data­
do de 5 do corrente, um bri­
lhante artigo, redigido pela
pena do inteligente articulis-

. ta, A. J .. do Patrocínio, que
.não temos o prazer de .co­
-ubecer pessoalmente, mas

por quem temos. o maior res­

peito e consideração e muito
admiramos, pelo fino trato nos

seus artigos publicados nor­

malmente nas colunas deste
periódico. '

, Atrevemo-nos-escrever estas
.. mal articuladas linhas, e para
,a+contamos com Il benevolêu­
cia dos nossos prezados lei to­
-res, "isto que os nossos dotes
de prosador sãu muito reduzi­
elOI, nio \lOIS permltindQ ��;¡¡�m

Z 1 �Ov. tilt

QEP. L.�,

exprrmir por palavras O que'
seria nosso desejo divulgar.
........................ O Rancho Folclórico de

Santo Estêvão em exibição
.

'Bonquete de Despedida
Por este motivo, apenas nos li­
mitamos a dar alguns esclare­
cimentos sobre a actividade do
Rancho Folclórico da Casa do
povo de Santo Estêvão, a que
me prese de dirigir, de COlllDO·

,(O__ tfJ"·"'-;

. Continua aberta na Redacção des­
te Jornal a inscrição para um ban­
quete-de despedida que um grupo de
amigos promove ao sr, tenente José
Rebelo, Comandante da Secção da
G. N. R, desta cidade, por motivo da
sua breve promoç4.o Il çap!t40 e par·
\ida plUf\ ��t'ias ClQ MMe \1ttil\ml\fl

,

acesso pela 'rua era cónstituído
por quatro aberturas na parede,
que ao princípio tinham legen­
da para uma primeira divisão,
que o público faria: Confinen­
te, Estrangeiro, Lisboa e Ultra­
mar.

Com o uso, as tampas foram
retiradas, a mistura voltou a

ser norma, como ho-je no novo

J_ •• _.

.

.

._ .. _a
.

por •

A. J. PATROcINIO �
.

. _ .._.

edifício, no Largo do Carmo,
e corn a saída do correio, o

receptáculo desapareceu !
Ora uma vez chegou ao pos­

tigo dos vales um homenzinho'

(Oontinuo fIG 3.· PlgifIG)

DR. ADRIANO' QUflRm fERREIRA

POR portarla de 16 de Julho. visada
pelo Tribunal de Contas de 25 de

Setembro, do Ministério do Ultramar,
foi nomeado. provisoríamente, Dele­
gado do Procurador da República do
Ultramar e colocado na comarca de
Barlavento, Província de Cabo Verde,
(2.- classe) o sr. Dr. Adriano Queirós
Perreira. que há tempo Vinha desem­
penhando as funções de Delegado do
Procurador da República na Comarca
de-Tavira-

. ,

Ao Dr. Adriano Queirós Ferreira e

sua esposa, que por esse motivo par­
tiram desta cidade, desejamos muitas

.

pfQSpterlàa4ei tm terris do ultrllmllr
po'tU�llilh ,

TOMOU POSSE

O NOVO (ORPO (LíNI(O
DO HOSPITAL DE OLHÃO
N0 passado dia 7 do corrente, foi

conferida peli!> sr, Capitão do
Porto de Olhão, na sua qualidade de
presidente da Comissão Adrninistrati­
va, posse ao novo' Corpo Chuico do
Hospital daquela Vila.
Foram reconduzidos nos seus car­

gos os srs. drs. Manuel Eusébio Ra­
mires, João Vicente Mercante Perro,

(Oontinua na 4.· página)

do Conselho
cional de Informaçãu..onde tão
relevantes serviços prestou, co­
mo membro do novo elenco
ministerial.

'
.

Toda a Imprensa tem feito
larg-as referências a tão justa
quão acertada escolha.
Já há anos, num modesto ar­

tigo publicado no nosso jornal
vaticinávamos com toda a jus­
tiça, um lugar de mais relevo
para o Homem, inteligente e

dinâmico que à frente do S. N . I.
desempenhava uma acção a to­
dos os títulos notável, como di­

gno sucessor de António Fer­
ro, elevando lá fora, em confe­
rências internacionais, o nome

de Portugal.
(OonU"'M IIG ' •• t'HIgiflG)

COMANDANTE

lui� HRNANDO CORTEZ PIMENTEl
Deste ilustre oficial de Marinha,

que durante algum tempo exerceu

com muita competência e zelo ines­
cedível as funções de Capitão do
Porto desta cidade, recebemos um

amável ofício de despedida ao ter
terminado a sua comissão.
Ao sr. Comandante Luís Fernando

Cortez Pimentel que nesta cidade
conquístou inúmeras simpatias pelo
seu fino trato e excepcionais dotes de

inteligência, agradecemos a �entileza
desejando-lhe muitas prosperidades
no desempenho das suas novas fun­
ções.

�""•••••••••••••••4

o PROBLEMA ESCOLAR

DE SANTA CATARINA

VISITOU há dias a freguesia de
Santa Catarina da Fonte do Bis­

po, o sr. Governador Civil do Distri­
to, acompanhado dos srs, Dr. Jorge
Correia, presidente do Municipio e

professor José Joaquim Gonçalves,
delegado escolar- concelhio, afim de
verificar «in loco», o estado de ruinas
em que se encontrarn os antiqcs edi.
flcios escolares e escolher local para
a instalação provlsõrla, a fim das au­

las poderem funcion�!' M tQrrent,
IAI\Q ,OGtl'V9\
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falando
de fv I clore

ração com o incansável ruante­
nedor do folclore da nossa re­

gião, o meu particular amigo
Ventura F. Marques, que tem
exclusivamente a seu cargo,
dirisindo e ensaiando, a secção
artí�tica deste Rancho, introdu­
zindo nesta, as típicas danças,
e os mais belos cantares da
nossa terra, que outrora foram
apanágio dos nossos antepassa­
dos. Entretanto, e antes de en­

trar no capítulo de informação,
desejo agradecer ao sr. A. J.
do

-

Patrocínio as elog-iosas pa­
lavras que nos dirigiu e simul­
taneamente o interesse que de­
monstra por este Rancho, bem
esclarecido através do artigo'
em referência.
Diz o ilustre articulista estra­

nhar a falta de notícias sobre
actuações deste Rancho Folcló­
rico, e seguidamente, refere-se
e com toda a razão, à falta de

propaganda, visto que esta fal­
ta revela diminuição, 011 até
mesmo paralização nas suas

actividades. É bem certo que
assim se poderia considerar,
mas felizmente tal não aconte­
ce. visto que este Rancho tem
estado, e continua em plena
actividade, contando já nesta

época a partir de Abril do cor­

rente ano, nada mais, nada me­

nos de 22 exibições, respectiva­
mente nas datas e localidades
a seguir indicadas:

.

Dia 21 de Abril, em LIsboa
no Pavilhão dos Desportos, re­
presentando o Algarve no Fes­
tival de Folclore da Primavera.

21 de Junho em representa­
ção do Algarve no Festival In­
ternacional de Folclore realiza­
do em Vila Real de Santo An­
tónio.
22 de Junho em Olhão, nas

grandes festas ali realizadas em

honra dos Santos Populares.
29 de Junho, também em hon­

ra dos Santos Populares nas

festas em "Cereal do Alentejo.
14 de Agosto em Tavira, num

Festival de Folclore regional, a
que a imprensa da região, lar­
gamente se referiu.

18 de Agosto em Gorjões,
numa importante Festa profana.

21 de Agosto, a S. Domingos
-Santiago de Cacém.

15 de Setembro em Odeãxe­
re-Lagos, Festa Religiosa.
Além destas, conta ainda 14

exibições para turistas no Ho­
tel Vasco da Gama-Monte Gor­
do. normalmente às quintas­
-feiras, onde continua.
Coincidindo com estas datas,

teve este Rancho mais convites
para actuar, as quais não poude
satisfazer.
Refere-se ainda o Ex.mo arti­

culista à falta notada do Rancho
Folclórico de Santo Estêvão,
na 3.a eliminatória do VII Fes­
tival de Folclore Nacional rea­
lizado em Lisboa no passado
dia 5 do corrente. Este Grupo
não participou naquel� elimi­
natória, e nem o poderia fazer,
sem que se encontre soluciona­
do assunto, que nos reserva­

mos por enquanto de publicar.
Santo Estêvão de Tavira, 8,

de Outubro de. 1968.

Jaime Mascarenhas

N. R. - Ê com muito prazer que
registamos hoje nas colunas deste
jornal as actividades' do Rancho
Folclórico da .Casa do Povo de St»
Estêvão. Muito embora por vezes
menos acarinhado do 'que aquilo que _

merece, o Rancho de Santo Estêvão
podemos afirmá-lo, sem receio de
contestação, continua a ser um dos
melhores da região graças à caroli­
ce e ao bairrismo dos seus dirigen­
tes, que muito justamente felicita­
mos aguardando para breve uma

deslocação ao Ultramar ou ao es­

trangeiro.

POMAR OE CITRINOS
Arrenda-se, o da Quinta do

Miraute, na Luz de Tavira, to­
do ou em parcelas,

,

Aceitam-se propostas na re­

ferida propriedade.

À l�( â-'S-SfJI
da -,Sardinha, --é-- Alu'm
(OonHnuação cf4 J •• _págifIG)

,

Enquanto não é possível cans­
trui-lo os Organismos da Pesca
«socorrem-se de-aviões da For­
ça Aérea, que nos últimos tem­
pos têm procedido a buscas
diurnas e nocturnas, levando a

bordo homens do mar «de re­
conhecida competência). Com
o auxílio de barcos de apoio,
as buscas vão-se estendendo
muito p!lra .além dos pesquei­
ros habituais.
Cumpre assinalar. entretanto.

que a frota pesqueira não está
indiferente à necessidade de
modernização, ao mesmo tem­

po que os organismos Corpo­
rativos da Pesca se esforçam
no mesmo sentido, «chegando
a comprometer até as suas pos­
sibilidades financeiras).
Esforço paralelo é o do cria­

ção das Escolas de Pesca, co­
mo cursos de actualização e

melhoramento de conhecimen­
tos para mestres de pesca du­
rante o defeso.
Entretanto, o Governo não

deixará de' atender os proble­
mas criados às empresas que
têm os seus interesses ligados
às indústrias derivados da pes­
ca, estudando as solicitações
que lhe sejam apresentadas,
como a supressão de qualquer
encargo que neste momento se

afigure incomportável. Como
sempre, o Governo não deixa­
rá de acautelar os inleresses da
Nação.

Dr. César,
Moreira Baptista

(OonHnuação cIG J •• pál/ÚllJ)

Em Tavira, onde o senhor
Dr. Moreira Baptista conta com
inúmeras simpatias, a sua re­

cente nomeação foi recebida
com grande regozijo.
Não podemos esquecer que

algo 'se deve ao seu .esforço a

criação da nossa Comissão Mu­
nicipal de Turismo, honrando­
-nos com a sua visita numa épo­
ca em que era necessário im­

pulsionar o �lgarve pa�a �ue
as suas aspirações turísticas :

não fossem meras fantasias, e a

operação turística surtiu os seus

efeitos.
Estarnos certos de que o Al­

garve algo terá que lucrar. com
a presença de um seu amIgo e

admirador no Governo da Na­
ção.
Endereçamos por isso os nos­

sos mais respeitosos cumpri­
mentos ao senhor Dr. Cesar
Moreira Baptista, ilustre Subse­
cretário de Estado da Presidên­
cia do Conselho, com os mais
expressivos votos de muitas

prosperidades no desempenho
da sua alta missão.

Este número foi visado pela
D 81 R I a c ã o d 8 C 8 n s u r a

TURA'LGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

, .

C e-note nari 0-

do - Dr. António Cabreira
(Oontinuação cIG 1.· págifIG)

nasceu em Tavira, em 30 de
Outubro de 1868, foi baptizado
na Igreja de Nassa Senhora do
Livramento. tendo falecido,com
85 anos de idade, em 22 de Noa
vernbra de 1953, tendo sido'
trasladados os seus restos mor­
tais para Tavira, para o mauso­

leu da família, erigido na rua

central do Cemitério do Calvá­
no.

Como que no cumprimento
de uma promessa todos os anos

nessa data temos recordado a

figura do venerando Conde de
Lagos, nas colunas do nosso

jornal. ,

Quis portanto, neste ano c?­
memorativo do L' centenário
do seu nascimento, sua viuva,
ouvir o nosso parecer de mol­
de a que a data não caísse em

esquecimento.
Em princípio ficou assente

que seria celebrada uma Missa
por sua alma na Igreja de Nos­
sa Senhora do Livramento.
Ainda porque António C�.

breira, fôra por despacho mi­

nisterial considerado benemé­
rito da Instrução Pública, serão
nesse mesmo dia, conforme co­

municação já feita ao ilustre
Director da Escola, Técnica de
Tavira, distribuidos dois pré­
mios monetários no valor de
mil escudos cada, aos dois alu­
nos mais classificados no an o

escolar de 1967-1968 naquele
estabelecimento de ensino, (um
do sexo masculino e outro do
feminino).
Mais nos declarou a sr," D.

Gualdina Cabreira, ser sua in­
tenção dar perpétuidade a 'este

desejo, enquanto lhe for possí­
vel durante a sua vida e por
legado,após a sua morte.
A este propósito é justo assi­

nalar que já recebemos um

amável ofício do sr. dr. Gam­
boa Leitão, no qual muito se

congratula com a carinhosa
oferta que certamente muito vi­
rá estimular os estudantes ta­
virenses do seu primeiro esja­
belecimento de ensino.
Na tarde, após a sessão de

distribuição dos prémios será
feita uma romagem ao túmulo
onde serão depostos rarnos de
flores.

Logo que o pro1?rama .das
comemorações esteja devida­
mente elaborada teremos o pra­
zer de informar os nossos lei­
tores.

NECROLOGIA
Joõo Dias Pires

Faleceu em Faro o sr, João Dias
Pires importante industrial, natural
de S: Brás de Alportel e há muitos
anos radicado naquele cidade.
O falecido, cuja morte causou pro­

fundo pesar, contava 68 anos, era
uma figura muito estimada pelas suas

qualidades e excepcionais dotes de
trabalho.
Deixa viúva a sr," D. Júlia Lopes

Pinto Pires e era pai do nosso preza­
do amigo sr, João Pinto Dias Pires,
industrial em Faro e sogro da sr. a D.
Edite Marques da Trindade Dias Pi­
res e avô dos meninos João Pedro e
Maria João da Trindade Pires.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na Igreja de São Pedro, de
onde se realizou o funeral, no qual se
incorporaram as mais distintas figu·
ras da províneia, -

,

A familia enlutada endereçamos
sentidos pesames.

,

(oiXo de Previdência e Abono de fomília
do Distrito de faro

Rua Infant" o. Henrique, 34-. 1.0

FARO

AV I S O
ABONO

RENOVAÇÃO
DE FAMíliA

DE PROVAS

Passagens - Vistos - Passaportes· EXGursDeS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

ven,da a rasarva da

passagans para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNCIA CD AUTORIZADA

EmLarqu.s rápidos para Àlrica

�-TiiR1fL6ilRifIt-�Aa.HCIA 8C TU.""O .no••,.�

,LOULE'

ALUGA-SE
Apartamento em Monte

Gordo.
- Moradia em Tavira.
Resposta para a Avenida

de Roma, 70-3.o-F.-Dto.­
LISBOA.

Avisam-se os beneficiários desta Caixa com direito a abono
de família de que deverão enviar os documentos seguintes:
Até -31 de Outubro do ano em curso

- Atestado da Junta da Freguesia destinado à renovação da
,

prova do direito ao abono d� .família e assistência médica:
(os impressos para .serem �hbzados com,? atestados foram
enviados às respectivas enhdades patronais).
Certificados escolares, certificados de �atrícula ou certidões
de exame relativamente aos descendentes que em 31 de
Dezembro' próximo tenham mais de 'l .e menos de 14 anos

de idade e que em Outubro/êá já ,estiv:essem. h�b!litados
com a frequência da 1. a classe do ensino primario com

aproveitamento. ,

Certificados escolares ou certificados de dispensa de matrí­
cula relativamente aos desceudeutes qlle em 31 de Dezem­
bro 'próximo tenham mais de ? e .menos de 14 e que se en­

contrem matriculados pela prImeira vez o.u como r�pe�en­tes na primeira classe, a partir do ano lectivo de 196t/6.:>.
Certificado médico passado pelo Posto ou Delegação Clíni­
ca da Federação de Caixas de Previdência e Abon.o de. Fa­
mília da residência em relação aos descendentes inválidos
já não sujeitos à escolaridade .obrigatória, c?mprovando
subsistir a incapacidade que motivou a concessao do abono
de' família.

Até 31 de Dezembro do ano em curso

Certificados de matrícula dos descendentes que freque?-tem
a 5: e 6: classes mas cuja idade seja igualou superior a

14 anos.

'Certificados de matrícula dos descendentes que frequentem
° ensino secundário, médio ou superior, comprovando il

frequência, pelo menos, até final do ano lectivo anterior e a

matrícula no ano em curso. •

A falta de remessa do atestado da Junta de Freguesia im­
plicará a imediata suspensão do abono d.e. família e assistência
médica em relação a todo o agregado familiar,

O não envio dos certificados escolares de ensino dentro ,�o
prazo estabelecido, determinará a perda dos abonos de família
até ao mês, inclusive, em que esses documentos derem entrada
na Caixa.

Outubro de 1968
A Direcção

iiio IIIIEll "AS(() IDA\ fJ A\l\'1II[A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: ClAllf-Á _ 2()O �UÁ�T()I

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:.1 ,,323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Reacção enérgic� do Grémio
contra a nova imposição
DOS c_ T_ T.

(Oontinuação da J •• págifIG)

cisão do sr; Ministro das Comunica­

ções e felicitar o Grémio pela sua

acção,
Eis a circular:

Fazendo eco do clamor justo le­
vantado por Quase toda a Imprensa
Portuguesa Não-Diária e na defesa
do legítimo interesse dos Seus A�­
saciados - a Direcção do Gremio
solicitou já audiência ao novo Mi­
nistro das Comunicações, Ex.mo Sr.
Bnu» Canto Moniz (ao qual saudou
também pela sua tomada de posse)
a fim de lhe expor o grave problema
resultante da imposição dos C T. T.
acerca daexpedição dos jornais, !l
partir do já próximo dia 1 de Janer­
ro de 1969
Entretanto, na ausência do senhor

Correio Mor, os Directores do Ore­
mio Gentil Marques e Salvador Car­
valho dos Santos, respectioatnente
Ytce-Presidente e Secretário da Di­
recção, insistiram em ser r,!cebidos
o mais rápidamente possioel pelo
Ex.mo Sr, fuoenai Coutinho, ilustre
Secretário do Senhor Correio Mar,
a quem apresentaram a Iusta recla­
mação do Grémio, em nome de to­
dos os associados.pedindo que [os­
se revogado o despacho que tanto
alarme tem causado entre a Impren­
sa Não Diária, já tão onerada de
encargos, de esforços e de sacritt­
cios.
Aguardamos agora o resultado

das diligencias feitas -nq esperan­
fa de que esse resultada venna ao

eltc(!rr�re eI'3!! It�!t"t'" d.e$�jos.

BARRACA - QUIOSQUf
Vende-se barata e em bom

estado, por motivo de substi­
tuição,
Pode ser vista todos os dias

no Jardim Público - Tavira.
Trata Manuel Martins Dias,

Tavira,

COJlvém ter' presente
QUE quem não aduba as suas

terras, não tira delas tudo
o que poderia. Quem, por QU­

tro lado emprega pequenas ou

grandes quantidades de fertili­
zantcs, mas ao acaso, pode
igualmenté não estar a apro­
veitar da melhor maneira os

recursos dos seus terrenos.
,

Para que as terras produzam
o seu máximo não devem me­

nosprezar-se boas e oportunas
lavouras, o emprego de semen­
tes garantidas e ainda o uso

judicioso dos adubos, tendo em

conta as características dos so­
los, a natureza do clima e a di­
versidade das culturas.
Que a escolha dos adubos,

as quantidades e as modalida­
des das adubações dependem
de variadíssimos factores, pelo
que cada caso deve ser consi­
derado com todo o cuidado.
Que hoje já quase todas as

Empresas produtoras de adu­
bos facultam gratuitamente.aos
lavradores que o desejarem a

análise dos seus terrenos, pelo
que todos devem aproveitar
tais facilidades.

.;J 1: � I." -....,
' y..
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Ccrntlco narrôlivamenle,
e para efeitos de publicação1 Riopele - Tirsense -. • 2
que por escritura lavrada em2 Leça - Penafiel . 1

5 Fafe - Oriental . 2 1 de Outubro de 1968, de fis.
4 Lamas - Luso. . . . x 91 v." a 93, do Livro A-37 de
5 Sesimbra - Portimonense 1 «Escrituras Diversas), do Car-
6 Farense - Salqueiros ,2

tório Notarial de Tavira, foi7 C. Branco - Tramagal. x
-

8 U. de Coimbra - B. Mar 1 constituída entre Fernando Mar-
,

'9 Vianerise - Boavista. . 2 tins -Lázaro e mulher, Maria
. 10 'Vizela - Valecambrense. 1 Natália da Cruz Lázaro, casa-
II - Sintrense -:- Torriense •1.

hF 'á
.

2 dos no}regime de comun ão12 A.S.A. - errovi no .

15 Quelimane - Textáfrica . 1 geral de bensje" residentes em

V; P. 1�avl ira, umatsocdiedacle comeb�-
:..- ""� Cla por quo as e responsa 1-

EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO

pavimentos
coberturas
vigas de grande
asnas

perfis
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AI.,redo Timóteo Ferro Gaivão, Presidente da Câmara Mu­

nicipal do Concelho de Olhão:

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação t�­
'mada em reunião ordinária de 2 de Outubro corrente, no prÓXI­
mo dia 30, pelas 15 horas, na Sala .das Reuni�es da Câmara Mu­

nicipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote de terreno
- para construção:

Designação Área Situação Tipo de Base de

do lote construção licitação

Entre a Estrada

9 625 m2 Olhão-Pechão Geminada 150$00
e Bairro Mare- de 2 pisos
chal Carmona ,

CONDiÇÕES
" Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a 10$00.

O Projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara

Municipal no prazo de 180 dias após a venrla do lote, deven.do a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de Igual
data.'

As demais condições estão patentes na Secretaria da Câma­
ra Municipal e nos seus Serviços de Obras duranle as horas de
expediente.

A C�mara Municipal reser,:a-se o direito de .n�o. adjudicar,
se tanto Julgar conveniente aos interesses do MUnICipIO.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão aos 4 de Outubro de 1968.

O Presidente da Câmara,
Alfredo Timoteo Ferro Galvãa

lidade limitada" nos termos
constantes dos] artigos 'seguin-
tes:

'

'1.0

A sociedadti'�dopta' a deno­
minação «Sociedade de Taxis
a Central Tavirense, Limitarla»,
tem a sua sede ern. Tavira, com
escritório pro visorio na ,H ua D.
Marcelino Franco, 30, 1.0, di­
reito e durará por- tempo in­
determinad-o. --

'2;0.

O seu:objedó_�� exploração
,

da indústriajde transportes em
" automóveis de aluguer, ou qual­
quer outra indústria ou.comér­
cio que -seja .deliberado. em
Assembleia Geral;

3.'" -,

O capital social é de cem mil
escudos, em dinheiro já reali­
zado e dividido em duas quo­
tas: uma de 76.000$00 do ¡;Ó­
cio Fernando Martins Lázaro
e outra de 24.000$00 da sócia
Maria Natália da Cruz Lázaro.

4.�

Todos os sócios são geren­
tes, com dispensa de caução,
bastando a assinatura do sócio
gerente Fernando Martins Lá­
zaro para obrigar válidamente
a sociedade, nomeadamente na

compra, venda ou troca de veí­
culos automóveis.

5.·
A cessão de quotas depende

do consentimento da sociedade.

6.°

As assembleias gerais, quan­
do a lei' não imponha outras
formalidades, serão convocadas
por cartas registadas expedidas
c?m quinze dias de antecedên­
CIa.

Está conforme' o original,
nada havenQp" na. ,;parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.
Tavira, 3 de Outubro de 1968•.

A Ajudante do Cartório Notarial,'
Maria' Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre

FUTEBOL
Campeonato Hallonal �a II Diui�ão

O Portimonense 'no passado
domingo bateu no seu campo
o Lusitano de

_

E'vora dor 4-0,
score elevado que justifica a

superior idade doPortimonense.
fiNo próximo domingo irá de
viajem até ao Montijo e oxalá
que conti nue a, ocupar os luga­
res cimeiros.

•
, Cam�eonato Raliunal �a III Dlulsão

Iniciou-se no passado do­
mingo o Campeonato da 3.8
divisão e os resultados foram
os seguintes, entre as equipas
algarvias :'" ,,;: :

Farense, 3 '_ Beja O
Olhanense 3 .:.:., Grand�lense 1
'Lusitano 1 - Cov� da Piedade O
União Spor� 1 - Faro e Benfica 1

São uns resultados honrosos
para os algarvios, que oxalá
se mantenham, para prestígio
do futebol da região que bem
merecia outra posição.
Para domingo temos os se­

guintes jogos:
Grandolense - Farense
C. Piedade - 91hanense
Juventude _ Lusitano V. R.

Faro e Benfica - Aljustrelense

-

Nas coberturas de cereais praganosos aplique sem

recelo umas 60 a SO unidades de azoto. Aduba bem

se usar NITROlUSt\l ou

NltO

NITRA r o DIL, (:Al(JO.

p O U .' e N O S t\ D U B O S"

A(TlVIDADES DA f. N. Â. 1.
�am�eDnalo Distrital U futebol

1.a Categoria
Com a presença de 14 Deleqados

das 10 equipas inscritas realizou-se
.na.Deleqação da F.N.A,T em Faro.
o sorteio das Séries e elaboração do
respecrivo calendário, apurando-se os

seguintes resultados :

Série - A

C. Pescadores Portimão; C, R. P.
de Estombar; C. R. P. de Ferreiras;
C.R.P. de Albufeira; Sind. Indústria
Hoteleira; C D. C. R. dos C.'T. T.

Série - B

Hotel Nàvecadores; C. R.P. de Ca­
cela; Casas do Povo de Conceição e

.
Luz de Tavira; C. Pescadores de Fu-

-

zeta e C.'A. T. da Faraute.
.

2." Categoria - Série única

HOTElS: - Balata - Penina Golf
- Golfinho e Meia-Praia.

O Distrital de 1." Categoría, com
início em 20 de Outubro corrente, en­
globa na l." jornada os seguintes en­

contras :

C. T. T. - C. Pescadores Porti­
mão, Estádio S. Lulz, 17,50 horas;
C. R. P, de Albufeira - Sind. Indus-

- tria Hoteleira, Campo da F N.A.T.,
16 horas; C R.P. de Estornbar - C.

,

R. P, de Ferreiras, Campo de Estorn­
bar, 15 horas; C, P. Luz de -Tavira -

C. P. Conceição Tavira. Campo da
Luz, 15 horas; C. R. P de Cacela -

C. Pescadores da Fuzeta, Campo de
Manta Rota, 15 horas; Hotel Navega
dores - Farauto, Campo do Lusita­
no, 16 horas.

Campeonato Distrital de Damas
(Colectivo)

Vão ser abertas as inscrições para
tão interessante modalidade que con­

ta neste Distrito com elevado núme­
ro de praticantes.

Campeonato Nacional de Pesca
de Mar

Realiza-se no próximo dia 5 de No­
vembro, em SINES, o Nacional de
Pesca de Mar, sendo o Distr ito de
Faro, representado pelos 1,08 vinte
concorrentes classiñcados do último
Distrital da modalidade,

NQticias diversas

Foi superiormente concedido, o

ALVARA do Centro de Recreio Po­
pular de Estombar.

- A Casa do Povo de Conceição
de Tavira, "iniciou à. sua classe mas­

culina de ginástica, com cerca de 30
ginastas inscritos.
._ .._ .. _ .._ .. _ .._.

CENA) ,DA NO))A VIDA
(OonUnuação cIG 1.· pdgtfIG)

que pretendia a emissão de um

vale que queria mandar para
pagamento de uma multa.

'

Esteve na bicha e como tra­
zia a reouisição preenchida,
passaram-lhe o vale. Ao rece­

bê-lo, indagoú para que era o

papel, sendo-lhe indicado que
o devia enviar ao destinatário.
Como tinha a carta, disseram-

,

-lhe que o metesse na carta e

fosse pôr num dos buracos que
estavam na parede da rua!

O homem, 'cumpriu, mas de'

qu� maneira ¡> I
Passados tempos, mais de

um mês, voltou ao correio a

reclamar que tinha dado ali o

dinheiro e que a pessoa não
recebeu. Afirmava que 'lhe ti­
nham dado em troco do di­
nheiro um papel, etc.
:Aconselhado a proceder nos

termos legais para se saber a

volta que o vale levara, não
aceitou isso, e daí a pouco,
aparecia com a carta, muito
irritado porque a mesma, ain­
da estava no buraco onde lhe
tinham dito para a lançar I

O buraco onde ele a metera,
não era nem mais nem menos

que um dos «olhos de boi» que
a parede têm para iluminar o

pateo da porta principal l
.

Só havia um responsável,
que não chegou a sofrer casti­
go: a encarregada da limpeza.
pois assim ficou provado que,
durante todo aquele tempo, não
passara ali a

-

sua «máquina)
vasculhadora.
É natural que além da taxa

de revalidação do vale, o ho­
mem sofresse o agravamento
da multa, mas pagou assim a

sua santa ignorância.
E hoje, se calhar, ainda há

desses por aí.

.t\. J. P.troçinlo

!''''N'�t¡c'i'�';''''''p�'��'õ'�j';''''1
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Saudade Cris­
tina Peres.
Em 13 - Menina Maria: de Fátima

Brás Cavaco, D, Maria Eduarda Go­
mes Rumos Gonçalves, D, Maria Ar­
lete de Fátima Silvestre dos Santos e

os srs José Manuel Entrudo da Gra- _

ca, Manuel Guerreiro e Avelino de
jesus Viegas'.
Em 14 - Menina Aida Maria Fer­

ro de Oliveira, D. Suzete Lígia da
Silva João e o sr. dr. António Manuel
Almodovar.
Em 15 - Meninas Maria Teresa

Andrade Ferreira, Maria Eduarda do
Livramento Maco, D. Cidalina de je­
sus Matos, D, Helena do Rosário
Gonçalves Morgado Correia e o sr.

Hugo da Horta Gonçalves../

Em 16 - D. Maria Solange Durão
Correia Matos, D Maria joão Viegas
Bernardo, D. Emília da Conceição
Gomes Rebelo, menino Claude Pa­
trik Laranjo Frade e os srs, jorge
Regato Tenudo e José Manuel Cruz
Sotero.
Em 17 - D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Antonieta Martins
Ramos, D. Maria Luísa Baptista Cor­
reia Matos e Oil srs. jorge Alberto
Soares Rosado, Francisco da Encar­
nação Martins e dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos.
Em 18 - D Maria Filnmene Bra­

gança Gil, D. Maria Evanqelista Pi­
res e os srs. josé António ,ia Cunha
Rosário, Francisco Figueira e os me­

ninos Francisco Eduardo Pires Mo­
desto e Silvério Leal Palma.

Partidas e Chegadas

Em missão de defesa da nossa so­

berania partiu para o Ultramar o nos­

so conterrâneo e assinante sr. José
Manuel da Silva Guerreiro, marinhei-

,
ro da Armada.

- Após ter passado as suas habi­
tuais férias nesta cidade, partiu para
a sua casa em Lisboa, O nosso preza­
do amigo e conterrâneo sr. José Cri­
sóstomo Leiria, dístmto cornponente
da Orquestra da Emissora Nacional.

- Por ter sido nomeado adjunto
distrital da Polícia de Segurança PÚ­
blica de Angola, seguiu para aquela
nossa província com sua familia, o

nosso prezado amigo e assinante sr.
tenente Francisco Maria de Carvalho
Paula.

.

:_ Após ter passado a época bal­
near na sua vivenda da Praia da Areia
Branca, regressou com sua família á
sua casa em Lisboa, o nosso prezado
amigo e comprovínciano sr. João Vie­
gas Faisca, conceituado chefe de ser­

viços da secção de hipotecas de .A
Confidente ••

Registo de Nascim'mto

No passado dia {5, foi registado na
Conservatoría do Registo Civil, desta
cidade, uma criança de sexo feminino,
filha do sr. Manuel Tavares Vizeto
Guerreiro, funcionario judidal, e de
sua esposa sr." D. Maria Isabel Ramos
Rodrigues Vizeto Guerreiro.

A, neófita que recebeu o nome de
Maria Margarida Ramos Rodrigues
Guerreiro, foi apadrinhada pela avó
paterna sr," D, Adelina da Conceição
Tavares Guerreiro e pelo avô mater­
no sr. António Vaz Rodrigues, pro­
prietário.
Os nossos parabéns ao casal.

Casamento

No passado dia 9 do corrente, cele­
brou-se no Santuário de Fátima o en­
lace matrimonial da sr." D. Maria de
Fátima Lobato da Cunha Santos, com
o nosso conterrâneo sr, jorge Ma­
nuel Pescada Carapeto, funcionário
da Tesouraria da Fazenda Pública
deste concelho.
Finda a cerimónia foi servido um

finissimo copo de água aos convida­
dos num restaurante em Fátima.
Ao novo casal 'que partiu em via­

s;!em de núpcias para o norte do País,
desejamos muitas felicidades.

Ginástico e Judo
Recomeçam no próximo dia

15 de Outubro, funcionando às
4."' feiras e sábados, as aulas
de Ginástica e J udo, no Giná­
sio Clube de Tavira.
Encontram-se abertas no Gi­

násio inscrições para as classes
de meninas e meninos (5 aos 9
anos), raparigas, rapazes, se­

nhoras e homens.

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Formécic Mon·
tepio •
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«Habito um quarto numa água-fur­
tada com todas 8S incomodidades que
da sua situação resultam: calor suío­
cante de Verão, frio gélido dé Inver­
no. Pago 400$00 de renda mensal, o

que basta para o arrendatário satisfa­
zer o aluguer de toda a casa. Além de
mim há mais três ou quatro hóspedes.
Para inaior economia da dona da ca­

sa tem lâmpadas da mais fraca inten­
sidade e não consente que nós tenha­
mos qualquer aparelhagem eléctrica
que nos alivie ou distraia, Somõs no

quarto eu e o meu marido e uma me­

nina de oito anos, nossa filha •• -.Por
que se não mudam? - .Para onde?
Para fora da cidade? Ficamos sobre­
carregados com os transportes, per­
das de tempo, etc. Somos os dois a

trabalhar fora de casa».

Este diálogo travámo-lo com a mu­

lher que Vem cá a casa auxiliar os

serviços domésticos. Além da promis­
cuidade imoral de pais e filha dor­
mindo no mesmo quarto, da falta de
conforto e higiene há que considerar
ainda esta faceta de um arrendatário
tomar de renda um prédio para o

subdividir e daí adquirir lucros ou,
pelo menos, pagar com as rendas par­
ciais a renda total, ficando ele isento
desse tributo. Sabemos que em casos

tais só o faz por necessidade. Não é
cómodo .ter pessoas estranhas em

nosso convívio permanente. Este é
um outro aspecto do problema da ha­

bitação que no fundo só assenta nisto:
falta de casas de renda económica
que a todos possam servir. Alinhava­
das já estas linhas passámos por um

terreno livre onde havia uma barraca
de tábuas que abrigava um pobre ca­

sai de velhos a quem fazia companhia
um cão sem linhagem.
A barraca foi demolida cremos que

para aproveitamento do terreno para
construções. Achamos bem mas per­
guntamos: - para onde irá aquele
casal já no ocaso da vida? A substi­
tuir a barraca vimos uma armação
com um tecto e sem resguardos-late­
rais, Ficará o casal ali albergado
mesmo no Inverno? O homem vimo-lo
sentado, cabisbaixo, sobr e uma pedra
e em mangas de camisa. Por onde an­

daria a mulher? Quem acode a resol­
ver. o problema da habitação? Que
não é só no nosso País que ele se

desdobra sabemo-lo nós e a prova é

que há pouco esteve cá- uma Comis­
são do Municipio de Paris para estu­
dar os nossos métodos na sua solu­
ção. Mas isso não basta para nos sa­

tisfazer.

INUTILIDADE

Nos estaleiros navais do japão foi
construido e lançado à água um pe­
troleiro de 512 mil toneladas. Pasmá­
vamos nós quando pelo Guadiana su­

biam navios cuja tonelagem máxima,
parece-nos, não iâ além de 4 mil to­
neladas e que iam ao Pomarão car­

regar o minério das Minas de São
Domingos. Hoje tudo mudou: as Mi­
nas exauriram-se e o Guadiana jaz
quase inútil estrangulado na foz.

SUPERIORES

Passou há pouco por nós um fun­
cionário todo emproado, sobraçando
uma volumosa e luzente pasta. Temos
horror e, já agora, confessemos tudo,
uma boa dose de repugnância por es­
tes funcionários que alardeiam pasta.
Temos observado que, em regfa, não
são orientadores, companheiros e

'amigos dos seus subordinados, São
esbirros, delatores, q ue andam em

busca das suas faltas e regozijarem­
-se com o seu sofrimento. Não os

animam nas suas fraquezas; não os -

orientam nas suas indecisões, perse­
guem-nos e com isso se deleitam. Há
indivíduos que parece só poderem vi­
Ver da dor alheia.
Quando fomos do exército havia

um oficial que muitas Vezes coman­

dava o Batalhão. Se havia revista pa­
ra verificação de limpeza das armas

e se ele se atribuía essa tarefa era

certo que todos us soldados tremiam.
já antecipadamente se sabia que os

'castigos eram muitos e pesados. la
rebuscar as partes mais reconditas e

ínfimas da espingarda e se vislumbra­
va grão de pó o castigo era inexorá­
vel. Resultado: os soldados não lhe
tinham respeito nem estima; temiam­
-no e odiavam-no. E muito dificil ter-
-se qualidades de orientador e amigo.
Na nossa longa vida profissional só
encontrámos um homem que aliava
as duas qualidades.
Mas esse ... não usava pasta.

LIMPEZA

Aqui- há uns anos a polícia do Rio
de janeiro, ou por iniciativa própria
ou por mandado superior, deliberou
suprimir a mendicidade naquela cida­
de. E como para não haver rnendíci­
dade o mais seguro é não haver men­
digos deliberou livrar-se deles afogan­
do-os. O caso foi do conhecimento
público, houve escândalo, houve in­
quéritos e foram presos bastantes
agentes. Respondeu agora um deles
acusado de à sila parte, ter suprimido
no Banho 13. Como não podia deixar
de ser foi condenado. E qual foi a sua

pena? 367 anos de prisão. Não rios
causa tanto pasmo o tene-broso delito
como nos admira o fôlego que o ho­
mem há-de ter para viver tanto tempo
e não se subtrair à aplicação do cas­

tigo Que lite foi atribuído em nome da
lei.

(i�ZETILHtt

Apontamentos da' feira
A feira foi sempre assim
E sempre na mesma data,
Desde o circo ao botequim,
Muita algazarra e chinfrim,
Compra e oenda de sucata.

Ciganos. carae estranhas,
Gentio que vem de fora.
Os peros, silo às montanhas,
Há nozes, pinhões, castanhas
E alarido naife foro.

Carroussets, poço da morte,
Pistas, circos e aolões,
Enquanto uns tentam a sorte
Nas rifas, há sempre um forte,
Que força detonações, •• I

E o resto anda aos encontrões
No mar longo da poeira,
Apreciando os pregões,
As frituras e os leiloes
Que são o enlevo da feira.

'It sempre assim, afinal,
A feira de cada ano,
Extravagante arraial
Onde a par do alter, real,
Vai o burro do cigano.

Cabras, carneiros, cevados,
Lá estão em exposição,
Vacas velhas, bois cansados,
fâbatidos o'los mercados,
Pra ver quem lhes deita a milo.

Há tueentes cabrestadas
E- lustrosos atafais,
Há novilhos às manadas,:
Soam fortes guiealñadas
E os basbaques são de mais.

E o circo, faz atroar
Do outro lado da feira,
A sua banda a tocar,
Com meninas a saltar,
Num doce apelo à carteira.

No meio da barafunda,
Da gritaria infernal,

. Onde a massa humana abunda,
Há uma brisa nauseabunda
Dum suor já outonal.

,Was d feira continua
Na mais viva animação,
Na orgia que flutua
A cada esquina da rua.
Do oinho em fermentação.

As vezes, não é por mal,
Lá vai uma cacetada,
Pra animar o arraial
E demonstrar afinal. -

Que a guarda nâo está deitada.

Mas iza feira há muita mais
Do que isto que descrevi:
Há torneios medievais,
Cantigas, saltos mortais,
E outros coisas que eu não vi ••.

O Comércio. abriu o pio
E com o abaixoassinado,
No domingo não abriu
is estava, como se viu,
Plàsticamente encerrado ..•

Zé da Rua

IIII Pela
fJ.DU ;1JC ic:

Castro Marim

Corte de Costura Oliva - En­
cerrou-se nesta vila mais um curso de
Corte e-Bordados uferecido às jovens
portuguesas pela firma produtora das
afamadas máquinas de costura Oliva.
Houve no final do curso a entrega

dos diplomas às alunas do Corte e
. Bordauos feita em presença das aq_to-­
ridades da terra e-numerosos conví­
dados, familiares e amigos das alunas.
Falou no começo da cerimónia o

sr, António Geraldo, nosso conterrâ­
neo, actualmente residente em Faro,
que deu depois a palavra à professo­
ra que orientou o curso, Ex.ma sr.s D.
Georgina Dias e falou uma aluna em

nome de todas as colegas, para agra­
decer à Oliva e à mestra os conheci­
mentos adquiridos nesta arte feminina.
Finalmente foram distribuidos os

diplomas às alunas. -Se�uiu-se um be­
berete que decorreu muito animado.

Missa pelas melheres do Pro­
fessor .Salazar - Por iniciativa da
Câmara Municipal desta terra, foi ce­
lebrada Missa por intenção das me­
lhoras do Senhor Professor Salazar.
Ao acto compareceram as três fre­

guesias do concelho Que eram repre­
sentadas pelos membros das juntas e

muito povo de todas as categorías so­

ciais. Foi celebrante o Rev.o Padre da
freguesia e foi dita na Igreja de Nos­
sa Senhora dos Martires. O templo
estava repleto de fiéis.

Noticias Pessoais - Vimos nes­

ta vua, acompanhado de sua esposa,
o sr. dr. josé isidro Rocheta, distinto
médico em Lisboa.
- Com sua esposa e mãe, esteve

nesta terra, o sr. eng.o josé Armando
Pinto Palma, residente em Lisboa.
- Retirou desta vila para AnSlola

com sua esposa, onde vai continuar
o seu serviço como.m.édi('o, o er. dr.
JQ8é AfQp.l!o'�Qm�lI. - �-

tlg«2nda
Telefones úteis:
Hospital e Maternídade , 54
Bombeiros. • • _ • III
Policia • . . • • : • i55
Guarda N. Republicana , Il
Câmara. . . . . •. 7
Táxis: 81-122-148 -152 -171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Cam!onagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. T81
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

Vi,da Religiosa
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr-" da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11. horas - Santa Maria do

Castelo.
.

As 12 horas - São' Francisco.
•

Miserl(vrdia de Tavira
- Serviços Clínicos para o

mês de Outubro de 1968.
. Enfermarias e Maternidades
- Drs. jorge Caramelo. Ramos
Passos e Dr.s D. Maria joão Cor­
reia.
Consulta Externa de Clínica I

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Caramelo, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
(A03 Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - (Das 15 horas de
sábado às 8 horas de sequnda­
-íeira) - de 5 il 7, dr, Morais Si-

.

mão; de 12 a 14, dr. JorSle Cara­
melo; de 19 a 21, dr. Jorge Cor­
reia; de 26 a 28, dr, Ramos Passos.
'Cirtirgia Geral - Dia 19, drs.

Renato Mansinho da Graça e Jo-
o
sé joão Vila Lobos.
.Consulta Externa às 14 horas­

dr. Renato Mansinho da Graça. .

Consultas Externas de Obste-
.

tricia e Ginecologia - As ter­

ças-feiras.às 9 horas,Dr.aD.Maria
João Correia.
COnsulta Externa de Oftal­

motoqia - Às sextas-feiras às 11
horas, dr, Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Urolo­

gia - Dia 50, dr. Diamantino Bal­
tazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 26, dr. Manuel
-da Sííva, às 15 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

.

o Consulta Dtepeneàrio do I.
A.N. T. .s: De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. j()rge Correia, às 18 horas.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - DEUS COMO TE
AJ\l-O (Drama) com Gigliola Cin-

quettí-e DOIS ALDRABÕES E
MEIO (Comédia) com Tony Le­
blanc, para maiores de 12 anos.

Domingo - DOUTOR ... TE­
NHA MANE/RAS (Comédia)
com Leslie Phillips e A LE/ DO
-MAR (Drama) para maiores de
12 anos.

Terça-feira - AGARRA QUE
E' 9ENERAL (Comédia) com
Hobert Hirsch e OS MOSQUE­
TE/ROS DO OESTE(Aventuras)
com Chill Wills, para 12 anos.

Quinta-feira - O MEU FU­
NERAL EM BERLIM (Drama)
com Michael Caine e ENTRE
MAR/DO E MULHER NAo
METAS .•. OUTRA MULHEH.
(Comédia) com janet Leigh, para
maiores de 17 anos.

•

farmáda dG \GrvlçG-
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

NOVO CHEFE

DA Emulo DA· [Onm[Ão Df TAVIRA

ASSUMIU há dias as funções de
chefe de estação dos Caminhos

de Ferro, da Conceição de Tavira, o
sr; Miguel Arcanjo Pereira.
D�sejamos àquele nosso prezado

Rmigo militas prosperidades 09 d�.
�.m�lnnQ �I:lli S\'" hmçQe�,

Pedindo p'rovidências
DE há muito que o Estado e

as autarquías locais se

têm dedicado à meritória tare­

fa de dotar com estradas as

populações rurais. Mas não
basta construí-las, é necessário
conservá-las sem o que tudo
se perde. O ramal de estrada
que liga a aldeia do Pereiro
(Alcoutim) com o lugar do
Cerro dá Vinha foi cortado pe­
las águas do barranco. Daí,
além da sua quase inutilização,
o perigo para quem por ele
segue sem saber o que vai en­
contrar. Ainda não há muito os

passageiros de um automóvel
iam sendo vítimas no referido
local. Por isso a quem compe­
tir pedimos providências, con­
victos de que seremos ouvidos.

CLUBE . D.OSi�AMADORES
DE PESCA DE FARO

N0 salão- da Junta Dtstrital de Fa-
. ro, realizou-se no passado dia 6
do corrente, pelas 22 horas. a sessão
de encerramento e distribuição de
prémios d02.o Concurso Internacional
de Pesca Desportiva na Costa do Al­
garve (Sagres) promovido por aquele
clube.

Lota de
-

Tavi:ra·
Valor dae capturas .de pescado,

efectuada pelas embarcações que
se dedicam' á pesca artesanal, no
p.o pP mês de Setembro, nas se­

guintes lotas:
.:,.t("'J"�'

Tavira •

Santa Luzia _

Cabanas

SOMA.

1.063.588$00
94.182$50
46.561 $50

1.204.332$00

11 lIE f\J-' liD lilE lim S IlllE
CA-SA

No Largo do Cano, n.OS 30 e

31, com 6 divisões, quintal e
poço de boa água.
Para esclarecimentos, na Rua

da Liberdade, 4 \.

��51 EN ln E �G I R1\ IDA\
OIII�1 O� l�nO � n� UlMO
(20) por ANTERO NOBRE

Miguel do Ó

Marítimo natural de Olhão
que grangeou alguns meios de

fo�tuna, ao 9ue parece, nas car­
reiras de Gibraltar e de Lara­
che, passando em' consequên­
cia a exercer o mcster de ar­

mador de barcos de pesca e de

pequena cabotagem. Casou com
uma senhora farense, de famí­
lias muito distintas, D. Libânia
de Macedo e Brito, pelo que
em deterrninada altura transfe­
riu a sua residência para Faro,
embora conservando sempre
casa própria em Olhã-o.

Miguel do Ó, após a expul­
são dos franceses do Algarve,
em 1808, foi escolhido para fa­
zer parte do Governo da Re­
gência, estabelecido em Faro,
na qualidade de representante
do povo, talvez por ser natu­
ral de Olhão e nesta povoação
haver começado a insurreição
contra os invasores. Era de
sua propriedade o caíque olha­
nense Bom Sucesso que, por
incumbência exactamente do
Governo da Regência do Algar­
ve, foi em 1808 ao Brasil, le­
vando como piloto Manuel de
Oliveira Nobre e como mestre
Manuel Martins Garrocho, para
dar à Côrte a notícia da expul­
são dos franceses da nossa Pro­
víncia.
Imediatamente após a revol-

.
ta da população farense contra
os invasores, que se verificou

alguns dias depois da insurrei­
ção dos olhanenses, Miguel do
O foi nomeado Capitão-Mór
das Ordenanças de Faro, pa­
tente que lhe foi confirmada
depois em 6 de Julho de 1814.
Em 16 de Julho de 1808 foi
mandado pela Regência a Gi­
braltar, com a missão de pedir
ao governo inglês, por intermé­
dio do governador daquela pra­
ça, um empréstimo de 50.000
libras, destinado às despesas
da guerra contra os franceses;

Pelo prazo de 50 dias, a contar de
15 de Outubro estão à reclamação as

matrizes da avaliação �eral de pro­
priedade rústica do Concelho de Sil­
ves.

esteve lá até Outubro do mes­

mo ano, sem conseguir o em­

préstimo, . mas entretanto, no.
mês de Agosto, obteve a ce­

dência de 2.000 espingardas,
que mandou para Varo.

-

Em 1824, D. João VI conce­

deu-lhe o hábito da Ordem de
Cristo. Mas, em 7 de Agosto de

1828, reformararn-no contra a

sua vontade no posto de Capi­
tão-Mór das Ordenanças de
Faro.

(CONTINUA)

Recrutamento Legionário
II __.::::i'=_�·.T'i:'.....--...---............_ ••_.

'rEVE início no passado dia 1 e pro-
longa-se até 15 de Novembro pró­

ximo o recrutamento anual de volun­
tários para 'a Legião Portuauesa, Po­
dem inscrever-se todos. os cidadãos
portugueses com mais de 18 anos de
idade, quer tenham feito ou não ser­

viço .rnilltar, com preferência para os

antígos a actuàis graduédos e filiados
dá Milícia da c.-Mocidade Portuguese»
e para os antlgos militares combaten­
tes do Ultramar; os antigos militares
ingressarão nas fileiras legiénártas
com postos equivalentes aos que ti­
nham nas Forças Armadas, os anti­
gos filiados da M. P� em postos
compatíveis com o ciclo que tenham
freqnentadó na Milícia e respective
aproveitamento. As inscrições podem
ser feitas em qualquer dia útil, duran­
te as horas normais de expediente,
na Secretaria do Comando Distrital
em Faro nos quartéis das unidades
legionárias de Vila Real' de Santo An­
tónio, Tavira, Olhão, S. Brás de Al­
portel, Loulé, Albufeira; Silves, Porti­
mão, MonG:biq,ue e Lagos, onde igual­
mente se prestám aos 'interessadcs as

informações 'soure as condições de
admissão, 'deveres e obrigações dos

legionários, períodos 4e instrução e

respectívos
: horários, 'serviços nor­

mais e extraordinários, etc ..

__ 11_11_11_11_11_.

Novo Corpo Clínico

no Hospital de Olhão

(Oonttnt&GÇC1o cIG J •• "'giM)

Arnaldo M'8tus e Francisco Inácio
Reis.
No acto usaram da palavra os srs,

Dr. Ataíde Ferreira, director-clínico,
Dr. Arnaldo Matos e o Capitão 10
Porto.
° povo que recebeu com grande

regozijo a notícia da posse dos novos
elementos do corpo clínico-do Hospi­
tal, preparava uma expressiva maní­
festação de apoio, que não chegou a

realizar-se em virtude da doença do
Professor Doutor Oliveira Salazar,
pelo que a mesma ficou adiada para
data mais -oportuna.

F'I O Sã DE
..-

LA
Fibras Acrílicas, Fios de todas as qualidades para a Indústri�, Tricots

, r

Veñde: GEORGES ROSE, LDA. - R. dos Sapateir�s 219-1.°
L I S,B'O A

(Envia-se à cobrança)


